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			Introdução

			Este livro é um resumo dos meus 25 anos de trabalho no campo da parentalidade e uma tentativa de discutir os enormes desafios que os pais enfrentam hoje. Enquanto eles estão enfraquecidos por uma série de fatores, as crianças são inundadas por tentações e riscos sem precedentes.

			Crianças e adolescentes se veem enredados em tendências e estímulos sociais perniciosos. As tentações são ainda mais sedutoras graças à publicidade que as dissemina a qualquer hora do dia e da noite – não apenas pela TV como pelos smartphones, aos quais seus olhos e ouvidos estão sempre colados.

			Justamente quando nossos filhos estão perigosamente à deriva, o status parental se encontra ameaçado. Os pais perderam força, pois estão mais solitários. O encolhimento da família extensa é um fenômeno mundial. Os pais recebem pouco apoio de avós, irmãos e vizinhos. A taxa de divórcios e de famílias de pais/mães solo aumentou. A família reduzida de hoje está cada vez mais isolada. Um provérbio africano diz que “é preciso uma aldeia inteira para educar uma criança”. Essa “aldeia” desapareceu, e o papel construtivo que ela desempenhava se perdeu.

			Os pais também perderam força porque a autoridade que exerciam lhes foi tirada tanto pela sociedade quanto pelos novos valores e ideais educacionais. Trata-se de um processo positivo por si só – afinal, os castigos corporais e a obediência por meio da força são fenômenos negativos de cuja erradicação nos orgulhamos. No entanto, os pais não têm meios hoje para preencher o vácuo deixado por esse fenômeno. Além de sentir falta de outros recursos, quando se voltam para os caminhos do passado surpreendem-se ao descobrir que todos estão em pé de guerra contra eles, o que os enfraquece ainda mais.

			Isso sem falar na questão da internet. No passado, os adultos representavam conhecimento e sabedoria. Hoje, esse papel foi assumido pela web, e as crianças estão mais conectadas e atualizadas do que eles. A fonte da “sabedoria” está literalmente nas mãos delas. Às vezes, os pais são tentados a arrancar os dispositivos eletrônicos dos filhos, sobretudo como forma de castigo. Dizem que “é a única punição que funciona”. O problema é que não funciona e eles são incapazes de sustentá-la.

			Diante da crescente falta de rumo, os pais precisam encontrar uma maneira de se firmar em seu “chão parental”, a fim de servir de âncora para os filhos. A âncora parental gera não apenas segurança como também um vínculo forte e positivo. É a garantia de que a criança terá pais presentes e estáveis e não será abandonada, indefesa, no redemoinho. A deriva – ou seja, a falta de rumo – e a âncora são as principais metáforas deste livro. Cada parágrafo descreve um aspecto da interação entre as duas. Meu principal objetivo é ajudar os pais a recobrar sua força.

			Recuperar o papel de âncora é um ato de coragem. Mas não se pode ser corajoso quando se está imerso em fraqueza e confusão. Este livro é não apenas uma ferramenta para que os pais se tornem corajosos, mas um guia detalhado sobre onde encontrar as fontes dessa coragem. No meu trabalho com milhares de famílias, testemunhei pais que, apesar de terem perdido a resistência, a crença em si mesmos e, às vezes, até mesmo a vontade, encontraram o caminho de volta para a parentalidade. Se alguém tivesse dito a esses pais que eles encontrariam coragem para fazer o que fizeram, provavelmente não teriam acreditado.

			A edição brasileira deste livro é fruto da minha colaboração com Heloisa Fleury. Ela não somente traduziu o livro como também o adaptou para o público brasileiro. Como na última cena do filme Casablanca, depois dessa colaboração estou certo de que este não será um trabalho único, mas o início de uma bela amizade profissional.

			Haim Omer

		


		
			1. Os desafios da parentalidade hoje

			Uma das razões pelas quais é mais difícil ser pai/mãe hoje é que o papel parental perdeu clareza. No passado, a tarefa consistia em sustentar a criança e ensinar-lhe valores e habilidades básicas de vida e de trabalho. Os pais que faziam isso eram bons e responsáveis. Sua tarefa era instruir; as da criança, respeitar e obedecer. Essa posição foi validada por inúmeros costumes, regras e leis que firmaram o status elevado dos pais. Todos aceitavam essas premissas. Pais, professores, religião, lei e imprensa apoiavam integralmente tais valores. Hoje, porém, as coisas estão longe de ser tão claras. O papel parental é mais confuso para os pais e menos validado pelo ambiente.

			A perda de clareza deixou os pais confusos e hesitantes. Eles sofrem muito mais com dúvidas, dilemas e culpa. A pergunta “onde erramos?” é extremamente comum. “Pais confusos” não são menos amorosos, dedicados ou atenciosos. Às vezes é o contrário: em nosso mundo complexo, se eles não experimentarem dúvidas e confusão, isso talvez indique que não estão atentos às dificuldades contemporâneas e aos perigos enfrentados por seus rebentos. Ainda assim, a confusão fragiliza, sobretudo quando os pais enfrentam desafios que exigem uma postura firme e decidida. Em tais situações, pais confusos dificilmente encontrarão uma base firme e estável para exercer a parentalidade, o que aumenta o risco de a criança se desviar do caminho.

			Os pais estão confusos, com dúvidas e desamparados não só porque os valores ligados à educação infantil tornaram-se menos claros e consensuais, mas também porque estão enfrentando desafios muito maiores. Tais desafios estão relacionados com a estrutura familiar, o contexto social e o desenvolvimento tecnológico.

			Entre as principais mudanças na estrutura familiar estão o aumento da taxa de divórcios, o alto percentual de famílias monoparentais e a diminuição do apoio da família extensa. O divórcio passou de fenômeno marginal a lugar-comum. Paralelamente houve um crescimento do número de mães solo e, por vezes, muito jovens. Inúmeros estudos mostram que, nessas famílias, aumenta o risco de problemas comportamentais enquanto diminui a capacidade dos pais de lidar com eles. Pais que vivem juntos conseguem se posicionar mais firmemente contra a pressão de forças destrutivas do que aqueles solteiros ou divorciados. As mudanças na família extensa também minaram a estabilidade parental. No passado, a família nuclear recebia mais apoio de avós, tios e filhos mais velhos. Hoje, a criação dos filhos é cada vez mais responsabilidade exclusiva de pais e mães, inclusive quando não têm parceiros. As crianças crescem menos inseridas em uma rede familiar e mais em relações individuais. Isso também prejudica a estabilidade dos pais. Está comprovado, por exemplo, que nas famílias em que os avós participam da educação infantil o risco de delinquência é menor.

			Outro fator que torna difícil criar filhos com segurança é o crescimento das cidades, que gera anonimato, uma profusão de tentações e oportunidades para “se perder”. As crianças de hoje não só são expostas a tentações muito mais sedutoras e variadas como podem facilmente escapar do radar parental e desaparecer na multidão. No passado, se a criança não estivesse no campo de visão imediato dos pais, havia grande chance de estar no de alguém próximo. Ela se sentia vista e sabia que comportamentos problemáticos não seriam ignorados por muito tempo. Nas grandes cidades, as coisas são completamente diferentes: o anonimato da metrópole moderna pode encobrir o mau comportamento. Esse impacto também é sentido nas periferias: além de terem mais acesso a oportunidades, os filhos podem ficar anônimos.

			Outro desafio parental é o rápido desenvolvimento tecnológico, que os coloca em posição de fraqueza diante dos filhos. As mudanças mais óbvias nessa área são, naturalmente, o computador, a internet e o smartphone. Enquanto antigamente os pais presumiam que seu conhecimento sobre as principais áreas da vida constituía vantagem, o mundo digital virou essa certeza de ponta-cabeça. Hoje eles estão cada vez mais em desvantagem, tanto em termos de conhecimento quanto de influência. O poder dos celulares faz que se sintam cada vez mais marginalizados. Suas mensagens perdem força, pois o celular transmite outras bem mais atraentes. O tempo para o exercício da paternidade diminui, uma vez que o celular ganha cada vez mais tempo e atenção da criança. De todos os fatores que ameaçam a posição dos pais, o celular é provavelmente o mais importante. Sua influência é sentida o tempo todo, pois, mesmo quando não está olhando para ele, a criança está se perguntando o que há de novo nas redes sociais e espera impacientemente pelo momento de retornar a ele. O tempo sem celular vira tempo perdido. Nessa situação, os pais por vezes se tornam representantes de um mundo irrelevante, chato e antigo; na mente da criança, são dinossauros em via de extinção.

			Com a proliferação de tentações, de fontes de influência e de oportunidades de fuga, a capacidade dos pais de estabilizar e orientar os filhos é gradualmente prejudicada. A criança é levada pelo maremoto da era moderna e os pais ficam desamparados. Para que se recuperem desse estado de fragilidade, precisam identificar o que os enfraquece. Nos próximos tópicos, as observações que todo pai ou mãe faz sobre si mesmo nos ajudarão a descrever esses fatores.

			TENDO A EXPLICAR E CONVENCER, CONVENCER E EXPLICAR, SEM RESULTADO

			Vejamos uma descrição de pais presos a esse padrão:

			É importante para mim explicar aos meus filhos por que ajo de certa maneira e por que determinado comportamento está errado. Quando a criança entende, tudo melhora. Funcionou muito bem com meus filhos mais velhos. Mesmo que às vezes fosse difícil, no fim eles entendiam, e as coisas melhoravam. Mas com minha filha mais nova não funciona. Desde pequena, eu tinha a sensação de que ela não estava ouvindo, não estava absorvendo ou não queria entender. Quando ela chegou à puberdade, isso se transformou num pesadelo. Ela tampa os ouvidos, grita “cala a boca!” ou deixa claro que tudo que eu digo entra por um ouvido e sai pelo outro.

			Não importa o que eu diga, meu filho contra-argumenta. Desde pequeno, responde a tudo com um “por quê?” Até mesmo algo sem importância provoca uma longa discussão. E, sinceramente, é muito difícil resistir aos seus argumentos. Ele apresenta razões, justificativas e exemplos que nos calam.

			As explicações constituem processos centrais na educação, pois os pais são os principais responsáveis por mediar o mundo para a criança. Uma das diferenças entre autoridade positiva e negativa é que alguém com autoridade positiva explica suas posições e, assim, aumenta as chances de que estas sejam aceitas e acatadas. Ao contrário, pais autoritários não só não oferecem nenhuma explicação como fazem dessa postura a marca registrada de sua autoridade. A única explicação que dão é: “Faça isso porque eu mandei!” Supõem, assim, que a obediência deve ser cega. Essa forma de autoridade perdeu legitimidade e hoje não tem mais lugar na criação dos filhos.

			No entanto, explicações também podem gerar discussões fúteis e intermináveis, transformando-se em um mecanismo que impede a decisão e a ação. Muitas crianças entendem bem isso e iniciam longas discussões porque sabem que, enquanto os pais estão falando, não estão agindo. Quanto mais eles falam, explicam e repreendem, mais sua posição e sua presença se diluem nessa falação.

			Os pais precisam aprender a ouvir a si mesmos para saber até que ponto eles próprios caem na armadilha da conversa. Por exemplo: a fala parental é caracterizada pela repetição? O número de pedidos e explicações aumenta continuamente? Os sermões são infindáveis? Os pais usam um tom persuasivo para impressionar o filho? A criança parece gostar da discussão e tenta atrair os pais para ela, ou usa argumentos para enfraquecer a posição deles? Todos esses sinais indicam que os pais caíram na verborragia e, assim, perderam importância e presença.

			AMEAÇO, GRITO E REAJO IMPULSIVAMENTE

			Muitos pais sentem que devem reagir de forma incisiva e imediata ao comportamento problemático e às provocações da criança, pois do contrário parecerão fracos e perderão respeito. Sentem que esse tipo de resposta ajuda a criança a compreender a situação. Eis algumas frases ditas por aqueles que adotam tal postura:

			•Ela vai ver quem manda aqui!

			•Vou dar a ele um motivo pra ter medo!

			•Tenho de mostrar a ela de uma vez por todas!

			•Se eu não reagir, ele vai pensar que venceu!

			Essas frases indicam que os pais estão presos à ideia de que não têm escolha a não ser reagir brusca e instantaneamente a cada provocação ou comportamento problemático. Trata-se de uma expectativa questionável: eles esperam que, se a reação for forte o bastante, a criança vai aprender de uma vez por todas. Isso, porém, quase nunca acontece. Na grande maioria dos casos, gritos, ameaças e explosões violentas exacerbam o conflito e minam a influência parental.

			O desgaste da parentalidade em uma enxurrada de gritos, repreen­sões e ameaças vazias é óbvio, por exemplo, no caso de crianças agitadas ou com transtorno de déficit de atenção e hiperatividade (TDAH). Esses pais e mães se veem girando num carrossel cujo pano de fundo são expressões como “pare!”, “não!”, “eu te avisei!”, “se você não parar, eu vou...” e assim por diante. No fim das contas, não é nenhuma surpresa que se sintam exaustos. Para caracterizar essa situação, cunhamos o termo “pais acuados”: aqueles que se sentem constantemente pressionados e perderam a sensação de estar no comando. Para avaliar tais situações, criamos o “questionário dos pais acuados”. Nossas pesquisas comprovam que pais de crianças com TDAH sentem-se muito mais acuados do que os outros. O questionário também mostrou que, usando nossa abordagem, é possível frear esse carrossel e recuperar a sensação de presença e importância.

			Os pais muitas vezes reclamam que as crianças não os ouvem ou os ignoram. Para resolver isso, acham que precisam repetir a mesma coisa infinitamente ou erguer a voz para que suas palavras penetrem na cabeça dos filhos. Esses pais não entendem o mecanismo de habituação embutido em nosso sistema nervoso: voz que se repete, repreende, grita e fala sem parar é catalogada pelo cérebro da criança como “ruído de fundo”. Isso inicia um processo de habituação em que o sistema nervoso infantil reage cada vez menos à voz dos progenitores. Paradoxalmente, a tentativa de vencer o descaso se repetindo e falando cada vez mais alto fortalece o mecanismo de habituação. Na verdade, os pais “desligam” a própria voz com esse zumbido constante de pedidos, broncas e gritos.

			Processo diferente acontece com os pais que tentam mostrar ao filho de uma vez por todas que ele não pode manter o comportamento problemático. Vejamos o caso do pai que proíbe telas por um mês. Quase sempre são os pais que impõem tal punição, mas infelizmente são as mães que têm de fazer o filho cumprir a sentença. Não à toa, esse tipo de castigo nunca é mantido até o fim, tornando-se mais uma fase do processo de desgaste parental. O resultado só piora a situação: o pai fica com raiva da mãe porque ela não exigiu o cumprimento da punição; a mãe fica com raiva do pai por colocar o fardo sobre seus ombros. A distância entre eles aumenta e o valor parental decresce proporcionalmente. Muitas vezes o pai simplesmente desiste (“se eles não fazem do meu jeito, então que se virem sem mim!”), aprofundando ainda mais a sua marginalidade na família. Mas às vezes o dano provocado por punições severas é ainda maior, sobretudo quando as crianças são rebeldes. Estas nunca se rendem: veem a rendição como aniquilação – sentem que, se baixarem a cabeça, deixarão de existir. Tais crianças travam uma guerra total contra qualquer tentativa de dominação. E, se porventura cedem, é apenas tática, pois prometem a si mesmas que os pais vão pagar pela humilhação.

			RENUNCIO AO MEU ESPAÇO, A MOMENTOS DE LAZER E AOS MEUS OBJETIVOS PESSOAIS POR MEU FILHO

			Nosso filho dorme na nossa cama porque não consegue dormir sozinho. Ele sofre de uma grave angústia de separação. Como casal, nunca conseguimos ficar sozinhos, e férias a dois estão fora de cogitação!

			Minha filha adolescente não me deixa convidar duas amigas minhas para jantar porque ela as odeia.

			Desisti do meu emprego porque entendi que meu filho precisa de mim o tempo todo!

			Muitos pais acabam nessa situação porque se preocupam profundamente com o bem-estar dos filhos. Estão cientes de que pagam um alto preço pessoal, profissional e social, mas sentem que não têm escolha. Às vezes a identificação emocional dos pais com a criança é tão grande que o sofrimento dela ocupa inteiramente a vida deles. Seus sentimentos não são independentes: eles vivem em função do estado emocional dos filhos.

			Uma criança com deficiência ou muito doente põe à prova a dedicação dos pais. É por isso que aqueles que se sacrificam pelos filhos são vistos com grande respeito. Porém, quando as dificuldades emocionais da criança os levam a se adaptar, a modificar toda a sua rotina para poupá-la de dor, estresse ou ansiedade, os resultados podem ser o oposto do esperado. Assim, em vez de ficar menos ansiosa, a criança se torna mais tensa e menos funcional. Em vez de servir de apoio ao filho na superação de seus problemas, os pais perdem a independência e tornam-se instrumentos da evitação e da obstinação da criança.

			Inúmeras pesquisas mostram os danos que a constante acomodação parental causa à independência das crianças. O termo indica um processo em que os pais “amolecem” e fazem de tudo para que os filhos não sofram ou para que eles próprios tenham um pouco de “paz e tranquilidade”. Quanto aos transtornos de ansiedade – como fobia social, angústia de separação, fobias específicas, transtorno obsessivo-compulsivo (TOC) ou transtorno de estresse pós-traumático (TEPT) –, comprovou-se que a acomodação dos pais às demandas ou expectativas da criança leva à piora do problema. A acomodação também é fator decisivo para o sucesso ou o fracasso da terapia, seja psicológica ou medicamentosa. Desse modo, quando os pais demonstram um alto nível de acomodação, as chances de sucesso do tratamento decrescem significativamente. Em contrapartida, a orientação sistemática aos pais para que reduzam a acomodação melhora tanto os níveis de ansiedade quanto o comportamento da criança.

			As consequências problemáticas do desgaste e da acomodação parentais permanecem ao longo da vida da criança. Assim, a capitulação diante de expectativas e demandas que não têm relação com a autossuficiência da criança aumenta o risco de dependência e passividade em adolescentes e jovens adultos. Esse quadro é caracterizado por evasão escolar e incapacidade para o trabalho – e, por vezes, pelo isolamento social. Aqui, também, os pais são tomados pelas dificuldades e pela angústia dos filhos, protegendo-os das demandas do mundo exterior. Quando isso acontece, o jovem vive em um “refúgio nocivo” – a proteção parental evita pressões, mas leva a uma contínua disfunção. Nosso programa para ajudar os pais a diminuir a acomodação e recuperar seu senso de importância e de iniciativa em casos de dependência e passividade levou a uma melhora significativa tanto da capacidade parental de se proteger das demandas quanto do comportamento do filho adulto.

			A seguir, apresentamos algumas perguntas sobre a perda de espaço pessoal e de limites que ajudarão os pais a descobrir se – e até que ponto – estão oferecendo um apoio positivo ou uma proteção perniciosa:

			•Meu tempo deixou de ser meu e se tornou o tempo do meu filho em virtude de sua ansiedade ou de suas dificuldades? (Por exemplo, afetou meu trabalho ou minhas atividades de lazer.)

			•Meu espaço pessoal foi limitado pelas dificuldades do meu filho? (Por exemplo, ele dorme na minha cama ou tem acesso ilimitado ao meu espaço pessoal ou aos meus pertences.)

			•Sinto-me sobrecarregado e reajo imediatamente para prevenir ou conter a angústia do meu filho?

			•O cotidiano e a rotina da família são ditados por ansiedades, dificuldades ou exigências da criança? (Por exemplo, ajo cada vez mais no lugar dela ou os hábitos destinados a satisfazer suas necessidades ou aliviar sua angústia estão aumentando.)

			•Sou capaz de impedir meu filho de me interromper em conversas ou atividades pessoais?

			•Tenho direito aos meus desejos e planos? Sou capaz de realizá-los?

			Muitos pais se apagam nesse processo gradual de perda de posição, voz e vontade em benefício das expectativas, angústias e demandas da criança. Ora a acomodação parental é voluntária, ora forçada. Por vezes a criança ameaça reagir mal se os pais não cooperarem e seu sofrimento é tão insuportável para os pais que eles se sentem obrigados a ceder. Em todos esses casos, os pais perdem a individualidade e a importância, enquanto a criança perde a autoestima e se torna disfuncional.

			ME SINTO DESLOCADO E SEI CADA VEZ MENOS SOBRE O MEU FILHO

			Não sei quem são os amigos da minha filha. Quando eles vêm à minha casa, ela impede deliberadamente que eu converse com eles.

			Quando pergunto ao meu filho aonde está indo, ele dá respostas genéricas, como “vou encontrar amigos”, recusando-se a fornecer mais detalhes. Houve casos em que ele disse que estaria na casa de fulano, mas acabei sabendo que nem passara por lá.

			Quando meu filho se senta na frente do computador, tranca a porta. O melhor amigo dele é o celular!

			Fui excluído do mundo dos meus filhos!

			Quando quero saber algo, prefiro xeretar nas coisas da minha filha. Assim descubro o que está acontecendo sem confrontá-la.

			Muitos pais sentem como se seus filhos vivessem em um mundo cada vez mais desconhecido e fechado a eles. A sensação de marginalização é acentuada pela rapidez das mudanças tecnológicas. As crianças estão crescendo em um ambiente completamente diferente daquele em que seus pais cresceram. Celulares, redes sociais e jogos online criaram uma realidade alternativa quase impermeável. Quando a criança mergulha no mundo virtual, é difícil ter uma simples conversa ou até fazer contato visual com ela. O tempo de qualidade entre pais e filhos diminui a cada dia. Muito se fala sobre os efeitos do mundo digital no desenvolvimento infantil. Mas o fato de a criança estar imersa no celular também tem impacto no desenvolvimento dos pais – que acabam “aprendendo” a ficar à margem do discurso significativo em que ela está envolvida. Seus apelos se tornam um incômodo. Vários se deixam levar e não percebem que seu papel parental diminui. Quando se atrevem a tomar uma providência em relação ao celular, usam-no para ameaçar a criança: se ela não se comportar, ficará sem o aparelho. Essa atitude aumenta as discussões e leva a um grande desgaste.

			Outra mudança que marginaliza os pais é a glorificação da privacidade – hoje transformada em valor supremo, que não deve ser questionado em nenhuma circunstância. Chamamos isso de “reflexo da privacidade”. Os adolescentes de hoje culpam os pais por invadir seu espaço e ficam indignados mesmo quando está claro que usam essa privacidade de forma prejudicial. Os pais se retraem por várias razões:

			a)a criança evoca o senso de justiça ao apelar para a bandeira da privacidade;

			b)sentem-se culpados diante dessa acusação;

			c)o reflexo da privacidade reverbera no ambiente.

			Quanto mais a privacidade se amplia, mais a parentalidade diminui. Entre as áreas em que os pais perdem o direito de intervir estão o quarto da criança, seus pertences, dinheiro, amigos, atividades de lazer e, claro, o celular. Uma posição parental que se enquadra no reflexo da privacidade é a discrição a qualquer custo. Discrição e sigilo são valores importantes para os pais, embora em muitos casos isso aprofunde seu desamparo e marginalidade. Em nome da discrição e do sigilo, eles permanecem isolados e sem apoio. Quando as exigências de privacidade da criança atendem à necessidade de discrição dos pais, a família se fecha numa bolha impermeável. A fórmula a seguir descreve o mecanismo mais eficaz de paralisia parental:

			PRIVACIDADE ABSOLUTA DA CRIANÇA + DISCRIÇÃO PARENTAL = INFLUÊNCIA ZERO

			Às vezes, os pais tentam contornar esse problema espionando a criança. Adquirem uma ilusão de controle, mas ao mentir aprofundam o desamparo e destroem a relação com o filho. Afinal, eles não podem agir com base no que descobriram às escondidas, a menos que a ação também seja realizada secretamente. Às vezes, isso os empurra para esquemas complicados e arriscados.

			Ao descobrir que a filha fumava maconha em casa com o namorado, o pai agiu de modo extremo: para não revelar que revistara o quarto dela, conspirou com um amigo investigador de polícia. Este se aproximou da garota e disse-lhe sigilosamente que ela e o namorado estavam sendo investigados pela Divisão Antidrogas. A moça prometeu que pararia de usar maconha, mas fez o policial jurar que não contaria nada ao pai. O investigador concordou e o problema supostamente foi resolvido, mas a um alto custo: criou-se uma relação falaciosa entre o amigo, o pai e a filha para esconder algo que o pai descobrira por si mesmo. Desnecessário dizer que a posição do pai não se fortaleceu – muito pelo contrário.

			Para descobrir até que ponto estão marginalizados e apartados da vida das crianças, os pais podem se fazer as seguintes perguntas:

			•Tenho dificuldade para me aproximar do meu filho porque ele está vidrado no computador ou no celular?

			•Sei quem são os amigos do meu filho e quais são seus hobbies?

			•Estou a par de seus sucessos e dificuldades escolares? Posso perguntar? Vou obter respostas?

			•Meu filho sempre tem um ataque quando acha que estou violando sua privacidade?

			•Tenho medo de averiguar abertamente o que ele está fazendo em contextos em que ele pode estar se metendo em problemas?

			•Escondo a razão do meu interesse e tento obter informações sem que ele perceba?

			•Sinto que ele me excluiu da vida dele?

			Com essas perguntas, os pais conseguem avaliar até que ponto sua presença está prejudicada. O enfraquecimento dessa presença constitui um processo destrutivo, pois o cuidado vigilante parental, isto é, a capacidade dos pais de estarem envolvidos e atentos, é a principal forma de prevenir problemas. A combinação de falta de presença, proliferação de tentações e anonimato cria uma situação explosiva em que as crianças correm cada vez mais riscos, enquanto os pais são sistematicamente mantidos fora da vida delas.

			OS PAIS-ÂNCORA

			A resposta para a falta de rumo, a marginalização e a alienação que descrevemos é que os pais se mantenham firmes e sejam como âncoras para seus filhos. A âncora estabiliza o barco, prendendo-se firmemente ao solo. Assim, os pais mantêm firmemente seu “chão parental”. O processo de ancorar a criança começa com a autoancoragem. Se os pais não se estabilizarem em seu papel parental, não serão capazes de conter a desordem. Ao contrário, se verão arrastados pelas correntes que tragam seus filhos. A ancoragem parental é baseada em quatro pilares, os quais veremos a seguir.

			Presença

			Os pais-âncora têm uma presença palpável. Não podem ser suspensos nem expulsos. Para tanto, transmitem aos filhos a seguinte mensagem: “Somos seus pais. Você não pode nos demitir, se divorciar de nós ou nos calar. Estamos aqui e aqui permaneceremos”. Quando eles se comportam de um modo que manifeste presença, a criança sente que tem pais e não apenas fornecedores de dinheiro e/ou serviços. Por sua vez, pai e mãe sentem que têm voz, importância e influência. Com presença determinada, estabelecem-se as bases para a estabilidade na vida da criança e da família. Tal presença não é expressa por explosões de raiva, mas por uma posição firme e constante. A experiência de presença é oposta à indignação impulsiva. A mensagem “estou aqui e vou ficar aqui” indica que, ainda que a criança não esteja ciente disso (por exemplo, quando está com os amigos ou nas redes sociais), a âncora parental permanece ali, nas profundezas.

			Aída (13) era uma garota precoce e independente. Seu pai, Amaury, com quem ela morava, casou-se novamente. A relação de Aída com o pai e a madrasta oscilava entre fases de proximidade e períodos de frieza e hostilidade. Nos momentos difíceis, ela ficava horas fora de casa e dormia na casa de amigas. Amaury sentia que Aída era não apenas independente, mas também responsável, então evitava tomar uma posição clara sobre o assunto, sobretudo porque depois de alguns dias ela voltava para casa bem-humorada. Tudo mudou quando Amaury descobriu que Aída estava matando aula e ela passou a evitar suas perguntas. Quando tentou pressionar a filha, Aída ameaçou se mudar para a casa da mãe. Mesmo que a ameaça não fosse real, uma vez que Amaury tinha a custódia da filha, aquilo abalou sua confiança parental. Em conversa com o orientador escolar, Amaury disse que, se não tomava uma posição firme, era para manter a harmonia familiar e evitar que a relação com a filha se deteriorasse. Também admitiu que a ameaça de Aída de morar com a mãe abalara sua confiança. O orientador comentou: “Acho que Aída mantém você sob a ameaça constante de ser ‘demitido’. Ela faz você se sentir um pai em liberdade condicional, mas isso só piora o sentimento dela de estar sem rumo. E, na verdade, Aída não pode demitir você!” O orientador acertou na mosca. Enquanto conversavam, Amaury começou a recuperar seu papel como pai e indivíduo. No dia seguinte, entrou em contato com algumas mães de amigos de Aída e pediu-lhes que o avisassem quando a menina aparecesse. Também combinou com a professora de Aída que o informasse imediatamente caso ela faltasse. Depois, chamou Aída para uma conversa e disse: “Nos últimos meses, senti que você estava se desencaminhando. No começo, não tomei nenhuma providência porque achei que se eu fosse paciente você ia cair em si. Agora percebo que isso não foi bom para nenhum de nós. Já que você está matando aula e sumindo por aí, decidi ficar de olho em você. Estou em contato com os pais dos seus amigos e com a escola. Se você faltar à aula, vou procurar você. Se for dormir na casa de uma amiga, vou falar com os pais dela; se necessário, aparecerei lá. Sou seu pai e serei seu pai no inferno ou no céu. Você é muito importante para mim para eu desistir de você!” Amaury percebeu que a cada contato e a cada visita à escola enviava a Aída uma mensagem de presença: “Estou aqui! Estou aqui!” Ele não agiu com agressividade, não ameaçou a filha nem usou um tom autoritário. Ao contrário, só demonstrou amor e dedicação. No momento da conversa, Aída não reagiu, mas em uma semana seu comportamento se estabilizou. A posição firme do pai impediu que ela perdesse o rumo.

			Autocontrole

			O desenvolvimento do autocontrole permite que os pais resistam tanto aos desafios diários quanto a situações incomuns. Ao contrário do que se pensa, o autocontrole não é uma característica inata. Estudos comprovam que é possível desenvolver habilidades para superar reações impulsivas e tomar posições muito mais firmes. O “músculo do autocontrole” pode ser desenvolvido e fortalecido tanto quanto qualquer outro. Em nossos seminários, falamos de três princípios que permeiam o autocontrole:

			•malhe o ferro enquanto... frio;

			•você não pode controlar seu filho, só a si mesmo;

			•não é preciso vencer, mas persistir.

			Quando os pais entendem esses princípios e passam a aplicá-los, descobrem que situações antes explosivas se tornam gerenciáveis.

			Rita passava muito tempo sozinha com o filho Tom (8), pois o marido trabalhava demais e viajava com frequência. Ela administrara bem a situação com os filhos mais velhos, mas Tom testava seriamente seus limites. Ele era dependente e exigente. Quando queria que a mãe lhe comprasse algo, choramingava sem parar. Se ela não concordasse, dava chiliques. Rita estava exausta. Às vezes, cedia só para ter um pouco de paz e sossego. Segundo ela, a voz do menino penetrava seus ouvidos e perfurava sua cabeça como uma broca. Rita começou a sofrer de enxaqueca. Cada choro e demanda de Tom eram um desafio para ela: assim que ele começava a berrar, Rita se encolhia. Ela comentou a situação com uma amiga cujos dois filhos tinham TDAH. A amiga, que participara dos nossos cursos, sugeriu a Rita uma maneira simples e surpreendente de expandir seu espaço mental e melhorar seu senso de controle sobre Tom. A ideia era combinar o princípio do adiamento (“malhe o ferro enquanto... frio”) com formas concretas de autodefesa. Após a conversa, Rita disse a Tom: “Sempre que você me pedir algo, darei a resposta no dia seguinte. Comprei este caderno especial para anotar os pedidos e o dia e a hora em que foram feitos”. Claro que Tom não mudou de conduta após o aviso da mãe. Manteve o velho hábito de reclamar e gritar. A mãe recorreu à segunda medida: colocou protetores de ouvido e disse: “Estou colocando esses protetores para não sentir raiva quando você gritar. Ainda consigo ouvir você, só que mais baixo”. Para mostrar que ainda conseguia ouvi-lo, ela colocou os protetores nos ouvidos do filho e falou com ele, a fim de que ele ouvisse sua voz abafada. Rita também se esforçou para manter o semblante calmo, quase indiferente. Tom não se tornou uma criança tranquila após a intervenção, mas Rita passou a sentir que tinha mais autocontrole: cedia bem menos e não tinha mais explosões de raiva. As exigências irritantes de Tom tornaram-se mais razoáveis. Rita sentiu que recuperara não só seu lugar como mãe, mas também os ouvidos.

			Apoio

			Uma âncora relativamente pequena pode estabilizar um navio bem grande graças aos três ganchos que a prendem ao chão. Da mesma maneira, pais que são capazes de compartilhar problemas com parentes e amigos próximos, obtendo apoio, são uma âncora muito mais forte para os filhos do que se agissem sozinhos. Recorrer a familiares, amigos ou à escola para estabelecer ações conjuntas não é fácil para muitos pais. O reflexo da privacidade e a sensação de que cada um deve resolver seus problemas dificultam os pedidos de ajuda. Mas os pais que superam essa barreira descobrem que a ajuda do entorno lhes confere legitimidade, influência e estabilidade. Muitos pensam que não têm apoios significativos e, portanto, estão condenados a agir sozinhos. Não percebem que, assim, excluem automaticamente boas opções de apoio. Frases como “A vovó está doente, não quero incomodá-la”, “Todo mundo tem seus problemas, ninguém tem tempo para ajudar”, “Não temos rede de apoio, moramos longe da família” ou “Não consigo falar com eles, tenho vergonha” prendem os pais numa bolha e tolhem qualquer iniciativa de pedir ajuda. Mas os “músculos do apoio” podem ser treinados e fortalecidos. Os exemplos a seguir ilustram possibilidades tremendas de autoestabilização e ancoragem parental descortinadas quando os pais pedem ajuda.

			Hugo (14) bateu na irmã, Milene (11), e a humilhou na frente dos amigos. A mãe ouviu os gritos, entrou no quarto, ordenou que Hugo saísse e disse que ia pensar no que fazer. Ela costumava reagir a tudo gritando, ameaçando e punindo, o que não ajudava: Hugo voltava a perseguir a irmã e a mãe perdia novamente o controle. Dessa vez, decidiu agir diferente. Algumas horas depois, Hugo recebeu um telefonema do avô: “Você sabe que te adoro e me importo com você. Mas o que você fez com sua irmã hoje foi horrível e você precisa parar já. Se estiver com raiva, me ligue e encontraremos uma maneira de você se acalmar e resolver o problema. Mas bater, cuspir e xingar, como você fez hoje, são atitudes absolutamente inaceitáveis. Continuarei atento. Você sabe que eu amo a Milene tanto quanto amo você!” Hugo perguntou ao avô se a mãe lhe contara o incidente. O avô disse: “Claro que ela me contou! Eu sabia que havia problemas e agora vou ficar de olho!” Mais tarde, Hugo recebeu um e-mail de uma tia que morava em outro estado. Ela se manifestou de maneira semelhante ao avô. Hugo então perguntou à mãe, espantado: “Será que todo mundo sabe o que aconteceu entre mim e a Milene?” A mãe respondeu: “Se você xingar ou bater nela, o mundo inteiro vai saber”. Nas semanas seguintes, o avô de Hugo conversou com ele algumas vezes e elogiou seu autocontrole.

			Artur (12) era uma criança agitada e facilmente cooptada por más companhias. Ele e dois amigos foram flagrados tentando atear fogo na despensa da escola. Depois de uma suspensão de três dias, o diretor chamou os meninos e os pais. Disse que faltava uma última coisa para resolver o caso: eles tinham de encontrar um modo de desculpar-se com a comunidade escolar para recuperar o lugar de alunos com direitos e deveres. Explicou: “Há um princípio nesta escola: ‘Cada um é responsável pelos danos que provoca’. Preciso que vocês realizem um ato de boa vontade para resgatar a relação entre vocês e a escola. Não precisam propor nada agora. Aguardo uma proposta conjunta em até três dias”. Perguntou se havia perguntas e encerrou a reunião. No caminho para casa, Artur começou a conversar com os pais sobre o que podia fazer para se desculpar. Mas, depois de falar com os amigos, mudou de ideia e mostrou raiva e ressentimento. Segundo ele, o diretor só queria humilhá-los. Ficou claro que Artur estava reproduzindo a fala dos amigos. Seus pais viram aquilo como uma oportunidade de ajudar o menino a aprender a ter personalidade própria. Disseram que iam pensar no assunto, mas que concordavam com o diretor. No dia seguinte, Artur recebeu uma visita inesperada de seu primo Daniel, jogador de futebol profissional bem-sucedido e muito admirado, embora só tivesse 22 anos. Daniel lhe disse: “Fiquei sabendo do ato de vandalismo, da suspensão e da exigência de que vocês corrijam a situação. Entendo a sua raiva, afinal não houve diálogo, apenas castigo. Quero ajudar. Sei que seus pais estão decididos a cumprir a exigência do diretor e entendo o lado deles. Esse ato de reparação vai recuperar a honra da família. A questão é como fazer isso para que você também se sinta honrado e não humilhado”. Os dois pensaram sobre o assunto e Daniel deu uma ideia que Artur achou excelente: os pais das crianças doariam três bolas de futebol à escola, que seriam compradas com a mesada dos três meninos. Com a ajuda de Daniel, organizariam um torneio de futebol. Daniel falou com os tios e com os pais das outras crianças. Como ele era muito conhecido, Artur disse aos amigos: “Se fizermos isso, vamos sair dessa numa boa. Todos vão nos respeitar! O Daniel será o juiz da partida”. Antes do início do jogo, o diretor disse aos participantes que admirava as três crianças e suas famílias pela forma honrada como haviam corrigido o erro e por sua contribuição à comunidade escolar. Todos aplaudiram.

			Regras, rotina e estrutura

			Em uma casa onde não existem regras, rotina inclusiva ou estrutura clara de papéis e responsabilidades, é muito difícil mudar a situação. Pais e filhos não têm em que se agarrar. Como criar ordem e estrutura se tudo sempre foi vago e fluido? Muitos pais que fizeram nossos cursos ficaram surpresos ao descobrir que a ordem é um processo que se expande quando se cria um núcleo claro. É como a formação de cristais em uma solução líquida: às vezes basta introduzir um elemento cristalizador inicial para que a matéria líquida comece a se organizar. Às vezes, o catalisador do processo é o fato de os pais estabelecerem limites em relação a um comportamento inaceitável. Depois de conversar entre si, eles anunciam qual é o principal comportamento inaceitável a que resistirão com firmeza. Após o anúncio, agem decididamente para concretizar o primeiro “não”, o “não” constitucional de sua parentalidade. Aos poucos, fica cada vez mais fácil fazer afirmações como: “Na nossa casa, comemos todos juntos”; “Na nossa casa, TV e celulares são desligados às 23h”.

			Durante anos, a família Machado acreditou na espontaneidade e na liberdade na criação dos filhos. O ambiente em casa era harmonioso e positivo. As dificuldades apareceram somente com o terceiro filho, Paulo, que desde pequeno tendia a se isolar da família e a passar todo o tempo livre no quarto. Os pais respeitavam sua independência. Mesmo quando notaram, com tristeza, que Paulo preferia ficar sozinho, permaneceram leais aos seus princípios e o deixaram fazer o que quisesse. Paulo também começou a se ausentar cada vez mais das refeições em família, optando por comer no quarto. Além disso, passou a se atrasar para a escola e às vezes se recusava a frequentar as aulas. Suas notas baixaram. Ir à escola pela manhã foi ficando cada vez mais difícil, e a mãe, que era responsável por preparar as crianças, sentiu-se sobrecarregada e passou a gritar. Aos poucos, a liberdade se tornou sinônimo de anarquia. Após reclamações repetidas da escola sobre os atrasos e ausências de Paulo, os pais decidiram que era hora de agir. Sob a orientação da psicóloga da escola, resolveram fazer um anúncio conjunto para os três filhos. Reuniram todos na sala e informaram: “Decidimos mudar as regras da casa. De agora em diante, vocês não vão mais comer no quarto. Nós vamos nos posicionar firmemente contra esses hábitos. Vamos tomar café da manhã e jantar juntos. Para garantir que todos saiam de casa a tempo, tomaremos o café às 7h15”. Os pais se surpreenderam ao tomar essa atitude: nem parecia que eram eles falando. As crianças também ficaram céticas. Antes de dormir, os pais se sentaram com Paulo para arrumar sua mochila. Eles acordaram às 6h45, prepararam o café da manhã e acordaram as crianças. O envolvimento do pai permitiu que Paulo chegasse à mesa a tempo, arrumado e pronto. Foi o primeiro café da manhã em família em muito tempo. Esse gesto tornou-se o cerne da nova ordem, que gradualmente se espalhou para outras áreas da vida familiar. Os pais se sentiram fortalecidos ao impor a regra de não comer no quarto ou em frente à TV. A tendência de isolamento de Paulo não desapareceu, mas hoje ele obedece às novas normas. Os pais ainda dão aos filhos muita liberdade, mas garantem que o espaço pessoal não exista em detrimento da família.
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